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Resumo
 Esta comunicação visa a apresentar alguns resultados do Projeto de Monitoria intitulado "Palavra revivida e reinventada: lirismo, humanização e sala de aula", coordenado pela professora Genilda Azerêdo e vinculado aos estudos do texto poético. O presente artigo objetiva analisar o poema Mãos Dadas, de Carlos Drummond de Andrade, a partir de suas possíveis inter-relações entre a sociedade e o lirismo, bem como a capacidade de humanização através de sua literariedade. Constitui-se em um exercício de análise de poema que tem como fundamento os princípios de sensibilização (Eliot), humanização (Candido) e lirismo (Adorno), com vistas ao desenvolvimento e aprimoramento da capacidade crítica e reflexiva do leitor quanto à apreensão do poema como objeto estético e humano.  
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1. Análise Preliminar

Mãos Dadas

Não serei o poeta de um mundo caduco.

Também não cantarei o mundo futuro.

Estou preso à vida futura e olho meus companheiros.

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.

Entre eles, considero a enorme realidade.

O presente é tão grande, não nos afastemos.

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 

não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela,

não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida,

não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins.

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes,

a vida presente.


Inicialmente, percebe-se, através do título, aquilo do qual o poema não irá jamais se distanciar: a capacidade de a humanidade construir um presente melhor através da solidariedade, da fraternidade, da compaixão, sem precisar afastar-se da concretude da vida presente, da materialidade do tempo com todos os seus conflitos e mazelas. Observa-se que o título Mãos Dadas evoca a imagem de uma união essencialmente humana. Ao confrontarmos o título com o poema como um todo, observa-se ainda uma tentativa de (re)conciliação entre partes que não podem, nem poderiam, estar afastadas. “Vamos de mãos dadas”, insiste o eu-lírico que procura estar de mãos dadas com o presente que é, por si só, “tão grande”. Assim, vemos, já no título, uma temática sendo trabalhada aos poucos e que poderá guiar os leitores ao longo de todo o poema.


Em Mãos Dadas temos um eu-lírico poeta que se recusa de ser poeta de um mundo caduco, ou ainda, de ser poeta de um mundo futuro. Em seus dois primeiros versos, pode-se verificar a negação de dois mundos, igualmente nocivos ao seu modo. Primeiramente, um mundo de indiferença para com o presente, um mundo cujos habitantes estão taciturnos, um mundo cuja enorme realidade complexa impõe silêncio. Em segundo lugar, um mundo de distanciamento para com o presente, um mundo de grandes esperanças idealizadas, de vãos suspiros ao anoitecer, de ilhas e raptos por serafins. Ambos estes mundos são uma coisa só, complementam-se e nutrem-se entre si. São duas respostas a uma realidade presente inapreensível em sua totalidade e, no entanto, necessária para a vida e para os homens. O eu-liríco diz estar preso à vida para libertar-se em outro plano, no qual os homens podem caminhar de mãos dadas em busca de uma vida presente.


A consciência do eu-lírico nos confere uma poesia de uma ironia cruel. Enquanto sujeito, o eu-lírico não tomará partido das atitudes de seus companheiros que se deixam silenciar a si próprios e silenciam a realidade presente que é grande demais para não se deixar silenciar. Enquanto poeta, o eu-lírico não será nada que não condiga somente com o seu tempo, tomado aqui como a matéria-prima sobre (e com) a qual ele pode trabalhar. Em suma, não se deixará levar pelas armadilhas do tempo, pelos silêncios dos homens, pela caduquice da vida e, sobretudo, pela artificialidade da arte. Não cantará mulheres, nem histórias quaisquer. Produzirá uma arte humana, essencialmente humana, que cante mais alto aos homens de seu tempo para o seu tempo. O tempo é a sua matéria e tudo que possa ser contaminado pelo tempo, sejam os homens, seja a vida, seja o mundo. Tudo o que dá sentido e possibilidade de existência ao eu-lírico (seu tempo, seus companheiros, sua vida, seu mundo, sua realidade, sua poesia,...) são conjugados pelo presente, tão somente pelo presente. Isto fica melhor posto através das evidências linguísticas do poema: não há sequer uma referência ao passado; há ao menos cinco negações verbais do futuro (não serei, não cantarei, não direi, não distribuirei, não fugirei). A aparente temporalidade do presente é subvertida pelo eu-lírico: estamos cercados de presente por todos os lados, portanto, não nos afastemos um do outro, não nos deixemos ser seduzidos pelas grandes esperanças (futuras), pelas efemeridades (de uma paisagem vista da janela), pelas frivolidades (de suspiros ao anoitecer), pelos devaneios (de entorpecentes e seus serafins), pelo escapismo (em ilhas), ou finalmente, pelo suicídio.


Mãos Dadas pode ser visto ainda como o testemunho de um eu-lírico poeta de seu tempo que se sente ameaçado pela ausência de presente, juntamente com todas as suas implicações. 

2. Função humanizadora e lirismo 

Entende-se “por humanização o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais” ao ser humano (CANDIDO, 2004, 180). Sendo assim, somos do entendimento de que a literatura constitui aspecto fundamental para o processo de humanização numa organização saudável da sociedade. Observa Candido que a literatura não edifica e nem corrompe, mas, ao contrário, mostra a face dialética do homem, correspondendo às necessidades íntimas do ser humano (CANDIDO, 2004). A literatura faz viver a humanidade dos leitores, pois toda produção verdadeiramente literária enriquece nosso entendimento de ser humano. No entanto, alerta Candido que “a eficácia humana é função da eficácia estética, e portanto o que na literatura age como força humanizadora é a própria literatura, ou seja, a capacidade de criar formas pertinentes” (CANDIDO, 2004, 182). 


Em Mão dadas, é através de sua própria construção literária que advém sua função humanizadora. Por formas pertinentes, entende-se a materialidade literária usada no poema capaz de dar existência à poesia, enquanto construção estética e humana. A todo o momento de nossa análise, vimos o eu-lírico lutando com as palavras, mas não contra as palavras. Esta luta com as palavras, esta necessidade de dispô-las num todo estético, linguisticamente viável, é o primeiro nível humanizador da poesia.  Não é, portanto, sua mensagem social, ou seus aspectos formais que comunicam uma humanidade exterior ao leitor. Trata-se da percepção de que um objeto foi construído, o que nos dá a verdadeira dimensão humanizadora da poesia.


A humanidade da/na poesia é constituinte. A poesia estabelece vínculos inseparáveis com a realidade desde o momento em que se é dada sua construção. No entanto, esta realidade é sempre transfigurada esteticamente e re-atualizada na materialidade linguística. Melchior nos diz:

Poema é uma espécie de mensagem verbal fortemente regida, quanto ao funcionamento da linguagem, pela projeção do princípio de equivalência do plano da seleção na frase. Esta mensagem consiste na imitação de estados de ânimo (stasis), e tem por finalidade a transmissão indireta, por meio de estímulos não puramente intelectuais, de um conhecimento especial acerca de aspectos da existência considerados de interesse permanente para a humanidade. (MELCHIOR, 1997, 27; destaque meu)


Com a leitura crítica de Mãos Dadas, percebe-se a construção estética deste conhecimento especial da realidade pelo tenaz trabalho linguístico que nos transmite algo de humano, representado pela imitação de estados de ânimo através da lírica. Deste modo, a função humanizadora se revela em sua plenitude quando o lirismo atinge um estágio de reconhecimento com a realidade. Este reconhecimento torna-se válido quando suas referências para com a realidade servem apenas para mostrar algo de mais ontológico da poesia, quando podemos encarar a poesia dialeticamente a partir de sua construção estética e linguística situada em sociedade. 


Adorno interpreta esta construção lírica como a “expressão subjetiva de um antagonismo social” que, no entanto, “não se esgota na expressão da subjetividade, à qual a linguagem confere objetividade” (ADORNO, 2003, 76). Através dessa dupla constituição objetiva (pela linguagem) e subjetiva (pela individualidade), o poema lírico surge como uma ponte do particular ao universal. Contudo, como alerta Adorno, 

A composição lírica tem esperança de extrair, da mais irrestrita individuação, o universal. O risco peculiar assumido pela lírica, entretanto, é que seu princípio de individuação não garante nunca que algo necessário e autêntico venha a ser produzido. Ela não tem o poder de evitar por completo o risco de permanecer na contingência de uma existência meramente isolada. (ADORNO, 2003, 66).

Quanto a este aspecto levantado por Adorno, um dos possíveis entendimentos sobre a humanização contingente do lirismo é dado por T.S. Eliot: “(...) a poesia tem a ver fundamentalmente com a expressão do sentimento e da emoção; e esse sentimento e emoção são particulares, ao passo que o pensamento é geral” (ELIOT, 1991, 30). Assim, o processo de extração da universalidade a partir do individual atravessa os níveis sentimentais e cognitivos do humano. Portanto, não se pode exigir pragmática em se tratando de processos humanos, e sobretudo, humanizadores. Ora, a não compreensão total e universal de uma obra de arte se dá justamente por ser humana, e suas implicações humanizadoras se dão na medida em que reconhecemos o que há de humano em um poema em particular. Existem variáveis no processo de humanização da poesia e, entre elas, a vinculação indireta e desigual entre a realidade psíquica e social e a realidade estética e linguística. 
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